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PM confere posse ao inspector-geral 
do trabalho e seu adjunto

MAPUTO - O Primeiro-ministro, Alberto Vaquina exorta a Inspecção-Geral 
do Trabalho (IGT) a desempenhar com zelo e dedicação as suas funções 
com vista a promover o cumprimento da lei. Alberto Vaquina falava na 
manhã de ontem em Maputo na cerimónia de tomada de posse do inspec-
tor-geral do Trabalho e do respectivo adjunto.

O Primeiro-ministro falava ontem na capital do 
país na tomada de posse do inspector-geral do 
Trabalho Joaquim Siúta e do inspector-geral 
adjunto Paulino Mutombene.
Na ocasião, Alberto Vaquina afirmou que uma 
boa inspecção permite o aumento dos níveis 
de produção.
“A inspecção quando bem realizada beneficia 
simultaneamente os trabalhadores, o sindi-

cato, o patronato e o Estado porquanto per-
mite a elevação dos níveis de produção e da 
produtividade, criando condições para a mel-
horia da situação salarial dos trabalhadores e 
para o incremento das contribuições das em-
presas na capacidade orçamental do Estado. 
A inspecção destina-se a olhar da mesma 
forma empregadores e trabalhadores respon-
sabilizando cada um no cumprimento das 

suas próprias obrigações e tomando de forma 
equilibrada e justa as medidas adequadas às 
irregularidades constatadas”, Primeiro-ministro 
Alberto Vaquina.
O inspector-geral do Trabalho Joaquim Siúta 
disse que o sector tem desafios tendo desta-
cado a melhoria das condições de trabalho e a 
expansão pelo país do órgão que dirige.
“Segue a implantação efectiva das delegações 
provinciais de Inspecção de Trabalho, temos 
até hoje serviços dentro das Direcções Pro-
vinciais de Trabalho, mas estruturalmente, o 
Conselho de Ministros instou as delegações 
provinciais no sentido de implantá-las e investir 
nas pessoas”, disse Joaquim Siúta.
Na verdade, o inspector-geral do Trabalho já 
desempenhava as funções do inspector-geral 
do Trabalho no Ministério do Trabalho, mas 
desde ontem passa a liderar esta instituição 
como um órgão autónomo.
Segurança privada e construção civil
A ministra do Trabalho Maria helena Taipo 
destacou a importância da inspecção em todas 
as áreas laborais particularmente dos ramos 
da segurança privada e construção civil.
“Nós neste momento temos algum constrangi-
mento no sector da construção. Estava a dizer 
hoje (ontem) esta manhã, quase cinco ho-
ras houve uma denúncia a partir de um con-
domínio onde os trabalhadores desenvolvem 
as suas actividades sem protecção, sem se-
gurança e nós vamos agir dentro daquilo que 
são os padrões exigidos na Lei do Trabalho”, 
Helena Taipo.
A ministra, disse que a criação da Inspecção 
Geral do Trabalho é um legado dos últimos 
cinco anos.
“Recordar que estamos no fim do mandato, e 
como tal deixar este legado, estes funcionários 
tão competentes, tão patrióticos e que defen-
dem aquilo que são os interesses deste país, 
eu me sinto muito feliz e como uma missão 
cumprida. O próximo ministro deve prestar 
mais atenção a todas as áreas. Como eu disse, 
todas as áreas têm influência na economia 
deste país e em algum momento tivemos in-
vestimentos que fazem crescer pequenas em-
presas. Então todas elas devem merecer um 
tratamento igual”, ministra do Trabalho, Helena 
Taipo, falando ontem na tomada de posse do 
inspector-geral e adjunto do Trabalho, Joaquim 
Siúta e Paulino Mutombene. 
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BENS TRANSACCIONÁVEIS NO MERCADO INTERNACIONAL 

Comportamento de preços desempenhou papel 
de amortecedor na economia doméstica

MAPUTO – A recuperação da produção de culturas agrícolas de curto ciclo, 
favorecida pela melhoria das condições climáticas a partir do segundo tri-
mestre do ano, permitiu o aumento da oferta da produção local e a redução 
da procura pela importação de alguns bens alimentares resultando na 
redução da pressão sobre os preços domésticos.

Este facto foi ontem revelado pelo admin-
istrador do Banco de Moçambique (BM), 
Waldemar de Sousa, durante a conferência 
de imprensa para apresentação da conjun-
tura e perspectiva de inflação. 
De Sousa disse que o comportamento de 
preços de bens transaccionáveis no merca-
do internacional com efeito do índice geral 
de preços domésticos nomeadamente, a 
queda do arroz (-13%), do milho (-25%) e 
do trigo (-14%), desempenhou igualmente, 
um papel amortecedor de preços na econo-

mia doméstica.
A estabilidade do metical em relação ao 
rand e ao dólar norte-americano, depois 
da depreciação da moeda local registada 
no início do ano reforçou de acordo com o 
administrador do Banco de Moçambique, a 
contenção da pressão sobre preços no mer-
cado doméstico. 
Na conferência de imprensa, Waldemar de 
Sousa avançou que a evolução recente dos 
agregados monetários e creditícios assim 
como a entrada à quadra festiva indicam a 

aproximação de um período de subida do 
nível geral de preços no país.
Segundo de Sousa, no fecho do terceiro tri-
mestre de 2014, a inflação anual agregada, 
calculada a partir do índice que junta as Ci-
dades de Maputo, Beira e Nampula, man-
teve o ritmo de abrandamento fixando-se 
em 2.23 por cento, depois de ter registado 
3.16 por cento, no início do ano e 2,75 por 
cento em Junho. A variação anual média do 
índice agregado em linha com a evolução 
do índice de Maputo, continua igualmente 
a desacelerar, tendo alcançado 3,07 por 
cento no fecho em Setembro.
 Ainda no mês de Setembro, de acordo com 
o administrador do BM, a inflação acumu-
lada observou uma variação negativa (cerca 
de 23 meses depois do último registo de var-
iação acumulada negativa), atingindo -0,01 
por cento, num cenário em que a inflação 
média anual de doze meses, continua em 
linha com a desaceleração da inflação anu-
al, tendo atingido 2.87 por cento no fecho do 
terceiro trimestre.
Para Waldemar de Sousa, o sentido de 
abrandamento da inflação anual tem estado 
a seguir o andamento tanto dos preços dos 
produtos alimentares como dos não alimen-
tares. 
“De forma específica, foi determinado pela 
queda anual de preços os bens e serviços 
de lazer, recreação e cultura, comunicações, 
mobiliários dentre outros incluindo alguns 
bens importados, associado a estabilidade 
da taxa de câmbio da moeda doméstica em 
relação ao rand e ao dólar”, realçou.
Esta queda de acordo com de Sousa, foi 
ainda combinada com o forte abrandamento 
de preços da subclasse de frutas e vegetais 
(componente mais volátil do IPC) que pas-
sou de 8.17 por cento em Junho para 2.28 
por cento no fecho de Setembro favorecida 
pelo aumento da população local colocando 
menos pressão sobre os preços.



ORIZONTE
25

06/11/14 - Quinta-Feira
H ORIZONTE

25H

4

Serviços financeiros

CAMPANHA DE PROMOÇÃO DE PRODUTOS DE POUPANÇA

BCI oferece soluções inovadoras 
de poupança e promove educação 
financeira em escolas 

MAPUTO - No quadro das celebrações do Dia Mundial da Poupança, assinalado no dia 31 de Outubro, o 
Banco Comercial e de Investimentos (BCI) desencadeou, na semana finda, um conjunto variado de iniciativas, 
dentre as quais se destaca o lançamento de um conjunto de Soluções de Poupança inseridas na Campanha 
“Deposita a Tua Confiança no BCI” e a realização, em diversos estabelecimentos escolares, de sessões de 
Educação Financeira, largamente concorridas por estudantes, professores e pessoal técnico-administrativo. 

A Campanha “Deposita a Tua Confiança 
no BCI”, lançada em cerimónia pública que 
decorreu nas instalações da Agência-Sede 
do BCI, em Maputo, tem a particularidade 
de integrar dois novos produtos, competi-
tivos e inovadores no mercado, nomeada-
mente o “Plano Poupança Habitação BCI” 
e o “Depósito BCI Directo – Dia Mundial da 
Poupança”. O “Plano Poupança Habitação 
BCI” é a solução para quem pretende vir a 
financiar a construção ou aquisição de um 
imóvel para habitação particular. Ao aderir a 
este produto, os seus titulares habilitam-se a 
beneficiar de um financiamento em Meticais 
(Crédito à Habitação ou à Construção) cor-
respondente a até o triplo do valor aplicado, 
em condições especiais, ao fim de pelo 
menos um ano (que corresponde a um ciclo 
do Plano Poupança-Habitação).
Desta forma, o “Plano Poupança-Habitação 
BCI” vem a ser uma inovação ao nível do 
Mercado Nacional, passando o BCI a ser o 
primeiro e único Banco Comercial a disponi-
bilizar uma solução de Poupança que facilita 
o acesso à aquisição de Habitação em con-
dições atractivas.
Na mesma ocasião, foi anunciado o lança-
mento do “Depósito BCI Directo – Dia Mun-
dial da Poupança”, que se destina aos Cli-
entes Particulares, com subscrição no Canal 
BCI Directo eBanking, ou seja, via internet. 
Este produto, com taxa de juro atractiva – 

10 por cento (Taxa Anual Nominal Bruta) – está 
disponível até 30 de Novembro.
Falando na ocasião, o Presidente da Comissão 
Executiva do BCI, Paulo Sousa que presidiu à 
cerimónia, afirmou que “esta atitude de abertura 
e disponibilidade para a promoção da poupança 
constitui, na verdade, parte da forma de estar 
do BCI no mercado”. 

Ao longo dos anos, ressalvou, “o BCI tem 
vindo a construir um posicionamento claro, 
como um Banco de confiança para a apli-
cação de poupanças, com uma completa 
gama de soluções para todas as moedas, 
prazos, montantes e finalidades, e oferecen-
do remunerações ajustadas e competitivas, 
mesmo para as pequenas poupanças, o que 
nos tem conferido a confiança e a preferên-
cia de um crescente número de clientes”.
Refira-se que, para além desta iniciativa, ao 
longo da semana, equipas de colaboradores 
do BCI, sobretudo da Rede Comercial, mas 
não só, conduziram acções em diversas 
escolas, procurando corporizar o comprom-
isso do BCI de contribuir para a concretiza-
ção dos relevantes objectivos definidos pelo 
Banco de Moçambique integrados num Pro-
grama de Educação Financeira, mais vasto 
e ambicioso, de que o tema “Poupança” é 
uma parte relevante. Neste contexto, foram 
desencadeadas acções de sensibilização, 
concursos, actividades lúdicas e culturais na 
Escola Primária de Malhampsene, Escola 
Industrial 1º de Maio e Escola Secundária 
da Matola, largamente concorridas e par-
ticipadas, e que se saldaram num reforço 
evidente da importância da poupança para 
as famílias e para contexto actual do desen-
volvimento do país.
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SEMANA DA LEGALIDADE

PR defende aprimoramento do sistema 
da Administração da Justiça

MAPUTO - O Presidente moçambicano, Armando Guebuza, apelou aos profissionais da justiça a continuarem a 
elevar os seus níveis de contribuição para o crescente aprimoramento do sistema de administração da justiça no 
país. Armando Guebuza, lançou ontem este apelo em Maputo quando recebia altos representantes do sistema 
de administração da justiça por ocasião do dia da legalidade que ontem se comemorou no país.

5

Falando por ocasião da data, que se comemora 
sob o lema “Por uma Justiça Administrativa 
Célere e Próxima do Cidadão”, Armando Gue-
buza afirmou que os magistrados, ao reafir-
marem o compromisso com uma justiça célere 
e cada vais mais próxima do cidadão, estão a 
reafirmar o compromisso com aprofundamento 
da cultura da prática de direito.
“Estão a reafirmar o compromisso com aprofun-
damento da cultura da prática de direito de res-
peitar e fazer respeitar os direitos e liberdades 
fundamentais dos cidadãos constitucionalmente 
consagrados”, afirmou Guebuza.
Acrescentou que, como têm demonstrado ao 
longo desses últimos dez anos, os órgãos inte-
grantes do sistema de administração da justiça 
e o sistema como um todo assumem uma re-
sponsabilidade de grande relevo na protecção 

do nosso povo. Este será um papel que continu-
arão a desempenhar com zelo profissionalismo 
e independência.
Guebuza felicitou a todos que no dia-a-dia ga-

rantem a justiça aos cidadãos.
“Essa jornada assume significado importantes, 
pois trata-se de último ano do nosso mandato. 
Ao longo destes quase 10 anos e graças a en-
trega de cada um testemunhamos a consoli-
dação de um modelo judiciário cada vez mais 
transparente. Sonhamos com uma justiça que 
foi aproximada cada vez mais aos cidadãos”, 
referiu.
O Presidente lembrou que Moçambique subiu 
15 lugares no ranking da facilidade de negóci-
os. Guebuza disse que esta subida exponencial 
conta com ajuda do sistema de administração 
de justiça.
“Esta subida conta com a contribuição substan-
cial do sistema de administração da Justiça e 
inteiro conjunto de acções e intervenções que 

cada um, na sua área, encetava”, frisou.  
Durante a sua intervenção, o estadista moçam-
bicano exortou aos cidadãos a aguardarem 
pela proclamação, pelos órgãos legalmente in-
stituídos, dos resultados das eleições de 15 de 
Outubro num ambiente que impera o civismo, a 
serenidade e convivência sã.
Por seu turno, o presidente do Tribunal Adminis-
trativo, Machatine Munguambe, disse que a data 
simboliza a luta de trabalho por uma sociedade 
política mais justa no quadro da construção do 
estado democrático em Moçambique.
“Este lema (por uma justiça administrativa célere 
e próxima do cidadão) convoca-nos a fazer esta 
data um momento soberano para procedermos 
uma introspecção profunda acerca do funciona-
mento do nosso sistema de justiça visando 
produzir resultados credíveis aumentando a 
confiança e credibilidade ao serviço do cidadão 
e do superior interesse da nação moçambica-
na”.
Assim, acrescentou Munguambe, quando fala-
mos de celeridade processual temos em mente 
a simplificação dos procedimentos por via da 
reforma e motivação dos diplomas legislativos, 
quando falamos da proximidade do cidadão te-
mos subjacente a ideia de proximidade física no 
sentido de criação de órgãos de Justiça.  



ORIZONTE
25

06/11/14 - Quinta-Feira
H ORIZONTE

25H

6

Sociedade

PROVÍNCIA DE MAPUTO

Sector da saúde intensifica medidas 
para contornar ébola

MAPUTO – Em caso de suspeita as pessoas são encaminhadas para as unidades sanitárias de referência na 
Cidade e Província de Maputo segundo revelou esta terça-feira, Aida Julai da Direcção Provincial da Saúde de 
Maputo. Com efeito, de 08 de Agosto a 28 de Outubro passado foram assistidas mais de duzentas e cinquenta mil 
pessoas oriundas de diversos países onde três provenientes da Nigéria foram rastreadas por se suspeitar serem 
portadores do vírus de ébola.

ENSINO TÉCNICO BÁSICO PROFISSIONAL

Perto de dois mil estudantes 
estão em exames desde terça-feira

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»

Aida Julai revelou ainda que as autoridades 
da saúde em coordenação com a Migração, 
Instituto Nacional de Gestão de Calamidades 
(INGC), as Direcções da Juventude e Despor-
tos e da Educação debatem regularmente so-
bre como podem agir em caso da eclosão do 
surto da doença.
A fonte anotou ainda que fazem igualmente a 
distribuição do equipamento de protecção ao 
pessoal afecto às fronteiras e nas unidades 
sanitárias que fazem a monitoria desta doença.
“Dizer que nós temos este equipamento e 
ao nível da província já fizemos a devida dis-

- As autoridades sanitárias na Província de Maputo estão a apertar medidas visando contornar a epidemia do ébola. As 
atenções estão viradas para as fronteiras de Ressano Garcia, Namaacha, Goba e Ponta do Ouro, portas de entrada de 
cidadãos estrangeiros.

tribuição pelos distritos e Hospital Provincial de 
Maputo, local onde a gente vai ter que colocar o 
doente por um período transitório até que seja 
transferido para o Hospital Geral de Mavalane 
na Cidade de Maputo, o nosso ponto de refer-
ência. Dizer também que recebemos termómet-
ros que vão ser alocados às fronteiras, fazendo 
monitoria de casos suspeitos e já treinamos o 
pessoal de saúde para prestarem assistência 
aos doentes de ébola. Este é um quadro re-
sumo das actividades de controlo que levamos 
a cabo nos postos de entrada nas nossas fron-
teiras onde nós podemos verificar que a maior 

parte dos entrados passaram pela fronteira de 
Ressano Garcia e menor número no posto da 
Matola”, Aida Julai, da Direcção Provincial da 
Saúde de Maputo e as acções em curso nas 
fronteiras moçambicanas concretamente da 
Província de Maputo visando a monitoria da 
ébola nesta parcela do país.
De referir que até ao momento mais de quatro 
mil pessoas já morreram vítimas da epidemia 
do ébola em mais de oito mil e trezentos casos 
diagnosticados, onde os países mais afecta-
dos são a Libéria, Senegal, Guiné, Serra leoa, 
Nigéria e Estados Unidos da América.   

QUELIMANE – As provas serão realizadas em 
sete centros de formação básica-profissional, 
existentes ao nível da Província da Zambézia. O 
porta-voz da Direcção Provincial da Educação 
e Cultura na Zambézia, Momed Ibraímo disse 
que tudo está a correr dentro do programado 
para a realização dos exames.
“Todas as condições foram criadas para que 
os exames iniciados na passada terça-feira 
decorram sem sobressaltos. Os aspectos de 
divulgação dos documentos normativos, do cal-
endário, formação das equipas de supervisão e 
apoio a este processo foram realizados preven-
do-se que dentro do período previsto decorram 

- Cerca de mil e setecentos estudantes do ensino técnico básico profissional estão a ser submetidos desde a 
passada terça-feira a exames da primeira época na Província central da Zambézia.

os exames com sucesso”, Momed Ibraímo.
Por outro lado, o porta-voz da Direcção Provin-
cial da Educação e Cultura na Zambézia exorta 
aos estudantes para não se envolverem em ac-
tos fraudulentos.
“Se preparem convenientemente, consultem 
toda a informação respeitante aos exames so-
bretudo, o calendário, as matrizes dos objectivos 
e conteúdos que contém toda a informação, 
apelar para que façam o preenchimento correc-
to das folhas de resposta. Tenham presente o 
código que é necessário para o preenchimento 
de folhas para que possam ter sucesso durante 
a correcção óptica e electrónica que vai ser 

efectuada. Devem ter cuidado com as fraudes 
académicas”, Momed Ibraímo porta-voz da 
Direcção Provincial da Educação e Cultura da 
Zambézia.
Entretanto, os exames da primeira época do 
terceiro ano de alfabetização e educação de 
adultos iniciaram na última segunda-feira à es-
cala nacional com a realização das provas de 
português e ciências naturais.
Neste subsistema estão a ser submetidos na 
Província central da Zambézia, perto de treze 
mil alfabetizandos nos quatrocentos e vinte 
e cinco centro instalados naquela parcela do 
país.     
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Xai-Xai regista mais infracções laborais
XAI-XAI – As acções de fiscalização do cumprimento da legislação laboral na Província de Gaza, durante o 
passado mês de Outubro, através da Inspecção-Geral do Trabalho (IGT), detectaram um total de 40 infracções, 
de vária natureza, em diversas empresas e estabelecimentos.

Empresas da cidade e Distrito de Xai-Xai 
foram as que mais sanções sofreram, 
como consequência das irregularidades 
detectadas pela IGT, ao totalizar 14 em-
presas autuadas, isto é, com multa, en-
quanto outras 11 com infracções que 
culminaram em simples advertências, na 
perspectiva de virem a corrigi-las dentro 
do prazo estipulado pelas brigadas in-
spectivas que se deslocaram a diversos 
estabelecimentos.
As acções de fiscalização desencadead-
as no período em referência visaram 54 

empresas espalhadas ao longo da Província 
de Gaza, mais concretamente as localizadas 
nos Distritos de Xai-Xai (com 37 empresas), 
Bilene (7) e Mandlakaze (10), abrangendo 
um universo de 615 trabalhadores inspeccio-
nados, dos quais 218 do sexo feminino. 
No total foram sancionadas 21 empresas 
e outras 19 viram-se advertidas pela IGT, 
cujas irregularidades incluíram o emprego 
ilegal de mão-de-obra estrangeira, mais 
concretamente fora dos termos em que se 
refere o nº1 do artigo 22, do Regulamento 
relativo aos Mecanismos e Procedimentos 

de Contratação de Cidadãos de Nacionali-
dade Estrangeira, aprovado pelo Decreto 
nº55/2008, de 30 de Dezembro.
Para além da sanção aplicada às empre-
sas contratantes, três cidadãos de nacion-
alidades estrangeira que se encontravam 
a trabalhar na Província, à margem do in-
strumento legal acima referido, foram sus-
pensos imediatamente e os respectivos 
processos submetidos aos serviços com-
petentes para os passos subsequentes, 
mais concretamente visando o seu re-
patriamento.

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!

Computadores - Notebooks - Roteadores - Etc.

Estamos na Rua Consiglieri Pedroso N°246 R/C
Email: geraldncenter@gmail.com  |  Cell: 842495386, 877789071
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Recuperação de dados perdidos no disco ou flash recover file
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País

País vai cumprir os ODM 
estabelecidos pelas Nações Unidas

MAPUTO – As autoridades governamentais garantem que o país vai cumprir com os Objectivos do 
Desenvolvimento do Milénio (ODM) estabelecidos pelas Nações Unidas para o sector de água. A garantia foi 
manifestada hoje em Maputo pelo vice-ministro das Obras Públicas e Habitação, Francisco Pereira durante a 
conferência anual de peritos nacionais do sector de água que debate a visão do desenvolvimento pós 2015, 
ano do fim dos ODM.

NO ÂMBITO DA SEMANA DA LEGALIDADE

TA sensibiliza comunidades 
sobre vários aspectos sociais

Francisco Pereira disse que os peritos do sec-
tor de águas precisam reflectir sobre metas 
do desenvolvimento sustentável a serem al-
cançáveis até 2013, apesar de o país apresen-
tar um quadro de distribuição de água diferen-
ciado entre as zonas urbanos e rurais, as taxas 
superam os cinquenta por cento.
“O Governo de Moçambique participa destes 
encontros porque acredita que juntando todos 
os técnicos é possível encontrar-se soluções, 
partilhar experiências daí que o Governo es-
timula que esses encontros porque vai buscar 
depois nos resultados da conferência ideias, 
sugestões, políticas para adoptar como políti-

- Assegura vice-ministro das Obras Públicas e Habitação, Francisco Pereira

cas oficiais do Executivo. Até é preciso encon-
trar-se pessoas que pensem nos assuntos de 
forma científica e tragam novas abordagens 
que possam servir de base para as futuras 
políticas”, disse pereira.
Os peritos do sector de águas consideram que 
a discussão deve anteceder a reunião anual 
das Nações Unidas a acontecer em Setembro 
do próximo ano.
O vice-ministro das Obras Públicas e Habit-
ação, referiu que apesar de Moçambique dis-
por de políticas sectoriais, os governos locais 
carecem de financiamentos e capacidade téc-
nica para assegurarem o saneamento adequa-

do à população.
Dados do sector de águas indicam que vinte 
por cento da população urbana, beneficia de 
colectores de águas residuais e pluviais.
“A ideia é que em 2020 houvesse uma cober-
tura geral, onde toda a gente tivesse acesso 
a água potável quer seja em termos de fon-
tanários, assim como em termos de ligação 
domiciliária. Este é o grande objectivo chegar 
a 2025 com uma cobertura universal”, realçou 
Pereira.
A conferência anual de peritos nacionais do 
sector de águas decorre até amanhã, sexta-
feira sob o lema “Água em 2025”.

MAPUTO – Trata-se acções inseridas nas 
comemorações da Semana da Legalidade 
ontem assinaladas em todo o país. O conflito 
de terra e a prisão preventiva dos cidadãos 
são alguns dos temas de palestras que foram 
realizados em diversos bairros da Cidade da 
Matola durante a Semana da Legalidade que 
termina amanhã, sexta-feira.
Vânia Manhiça técnica jurídica no Tribunal Ad-
ministrativo da Província de Maputo disserta a 
seguir do roteiro das actividades a serem reali-
zadas ao longo da Semana da Legalidade na 
Província de Maputo.

- O Tribunal Administrativo da Província de Maputo leva a cabo uma série de palestras visando 
sensibilizar as comunidades sobre vários aspectos ligados ao bem-estar dos cidadãos.

“Para além de comemorar aquilo que é a Se-
mana de Legalidade tem como objectivo prin-
cipal fazer chegar ao cidadão ou transmitir 
para o cidadão aquilo que a Justiça tem feito 
em prol de muitas situações de criminalidade 
que têm acontecido no nosso país. Queremos 
um debate sobre a terra que acredito que é 
um dos problemas que a população tem en-
frentado e então, acredito que vai ser nesta 
efeméride que muitos terão a oportunidade 
para poder expor aquilo que são as suas dúvi-
das, opiniões e porque não sugestões. Até 
porque um dos nossos convidados para essa 

data serão os líderes comunitários pois eles 
melhor do que ninguém sabem como lidar com 
estas informações uma vez que são conhece-
dores destas matérias”, Vânia Manhiça técnica 
jurídica do Tribunal Administrativo da Provín-
cia de Maputo e as actividades alusivas às 
comemorações do Dia da Legalidade, ontem 
assinalada em todo o país.
Ao nível da Província de Maputo, as cerimó-
nias centrais tiveram lugar na Cidade da Ma-
tola e foram orientadas pela governadora da 
província, Maria Elias Jonas. 

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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País

SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL

Palestras aceleram a extensão da taxa 
de cobertura na Zambézia

QUELIMANE - A expansão do sistema da segurança social para mais cidadãos 
está a conhecer uma grande aceleração, nos últimos meses, a nível da Província 
da Zambézia, e não só, facto que tem contribuído na materialização do programa 
do Governo de providenciar a protecção social para os trabalhadores assalariados 
e os seus dependentes.

O sucesso deve-se ao aumento de acções de 
sensibilização a nível das empresas, visando 
os empregadores e trabalhadores, através 
de palestras levadas a cabo pelos órgãos da 
administração do Trabalho na província e em 
coordenação com os parceiros sociais, no-
meadamente a Inspecção-Geral do Trabalho 
(IGT), o Instituto Nacional de Segurança So-
cial (INSS), o Centro Provincial de Mediação e 
Arbitragem Laboral (CEMAL), bem como dos 
sindicatos e empregadores.
E foi com esse propósito que, na última sema-
na do mês de Outubro findo, foram realizadas 
20 palestras em várias empresas espalhadas 
pelos Distritos da Zambézia, nomeadamente 
Mocuba (com 5 palestras) Gurúè (5), Alto 
Molócuè (3), Milange (4) e Maganja da costa 
(3), cuja aderência, tanto dos empregados, 
como dose empregadores, foi muito satis-
fatória, tendo em conta que dessas acções de 
consciencialização mais empresas registaram 

os seus trabalhadores no sistema. No total, 
foram inscritos 12 contribuintes (empresas) 
no INSS, sendo 1 em Quelimane, Mocuba (5), 
Gurúè (2), Chinde (1), Inhassunge (1) e Ma-
ganja da Costa (2). 
Com a entrada destes contribuintes, 74 novos 
trabalhadores passaram a pertencer ao sis-
tema da segurança social, como garantia para 
o seu futuro social e dos seus dependentes. 
Destes, 2 foram inscritos em Namacurra, 4 
em Nicoadala, Alto Molócuè (5), Namarrói (2), 
Lugela (1), Ile (1), Mocuba (20), Gurúè (3), In-
hassunge (2), Quelimane (29), Chinde (2) e 
Milange (3).
Durante a semana, ainda foram interpelados 
alguns contribuintes devedores ao sistema, 
após terem descontado dos salários dos seus 
trabalhadores e cujos montantes não canaliza-
dos ao INSS. Da sensibilização feita a 9 deve-
dores, sobre o perigo que estavam a causar 
aos seus trabalhadores, ao não canalizarem 

esses descontos à entidade competente para 
sua gestão, o INSS, foi possível recuperar 
100.574,33Mt (cem mil quinhentos e setenta e 
quatro meticais e trinta e três centavos), que 
estavam ainda retidos nos seus cofres. Out-
ros, num total de 4 contribuintes, viram os seus 
processos remetidos ao tribunal de execuções 
fiscais, para a devida cobrança coerciva, por 
serem reincidentes e ao não colaborarem em 
todas as ocasiões em que foram interpelados 
tanto pelo INSS, como pela IGT.
As acções conjuntas entre o INSS e a IGT têm 
contribuído não só Melhoria do cumprimento 
da legalidade laboral e na redução dos con-
flitos laborais, como também na redução do 
número de empresas devedoras ao INSS, in-
cluindo na celeridade na resolução de conflitos 
laborais, através do CEMAL, que trabalha em 
modelo tripartido e de base consensual na sua 
actuação, sem custos para as partes, o que 
tem vindo a reduzir os litígios submetidos aos 
Tribunais judiciais. Entretanto, a Província da 
Zambézia tem-se deparado também, tal como 
tem sido constatado noutras regiões do país, 
a existência de empresas que mudam con-
stantemente de endereço, sem a prévia comu-
nicação aos órgãos locais da administração do 
Trabalho, muitas vezes com o propósito de evi-
tar o pagamento da dívida para com o INSS. 

LICHINGA – Neste momento o distrito 
possui uma reserva alimentar de mais de 
trinta mil toneladas de produtos alimenta-
res diversos suficientes para o universo da 
população projectada neste ano em mais 
de cinquenta mil e seiscentos habitantes.
O administrador do Distrito de Metarica, 
Domingos Castande apontou a fraca in-
cidência de pragas de animais na última 
campanha agrícola e financiamento de 
projecto de produção agrícola pelo Fundo 
do Desenvolvimento Distrital (FDD) como 
factores que contribuíram para uma boa 

PROVÍNCIA DO NIASSA

Metarica possui reserva alimentar 
até à próxima colheita

- A segurança alimentar está garantida até à próxima colheita no Distrito de Metarica, Província do Niassa.

produção agrícola na safra passada.
Domingos Castande acrescentou que o dis-
trito possui duas armas de fogo para afugen-
tar os animais bravios e não só que destroem 
as culturas nos campos de produção.
“Nós tínhamos de facto problemas séri-
os, mas neste momento tendem a reduzir 
porque temos duas armas de fogo e as re-
spectivas munições para o afugentamento 
dos animais. Em caso de existência de ani-
mais problemáticos, nessa situação recor-
remos ao abate, mas isso é muito raro uma 
vez que a prioridade é o afugentamento. 

Para além das duas armas temos igual-
mente o nosso operador de uma coutada 
que vezes sem conta nos tem prestado 
auxílio no afugentamento dos animais”, 
disse Domingos Castande administrador 
do Distrito de Metarica e as actividades 
em curso para o afugentamento dos 
animais bravios e não só que destroem 
as culturas alimentares nos campos de 
produção.
Milho, mapira, batata-doce e mandioca 
são as culturas alimentares mais produz-
idas no Distrito de Metarica.
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COKE STUDIO AFRICA

Actuações animadas e prémios 
marcam o penúltimo episódio

Os artistas seleccionados para a 2ª temporada do Coke Studio Africa 
continuam a brilhar em palco, provando que a sua escolha foi a melhor 
aposta para o programa. No episódio de Sábado, o público pôde 
acompanhar as actuações dos Moçambicanos Valdemiro José e Neyma, 
e ganhar os prémios da promoção da Coca-Cola e da Vodacom. 

Maputo, 04 de Novembro 2014: São 36 mil-
hões de caricas premiadas, e para ganhar 
basta comprar uma garrafa de Coca-Cola de 
300ml (preço 12MT) e enviar o código da cari-
ca para o número 84777, via SMS. Os prémios 
consistem em SMS, Megabytes e Crédito.

Quanto ao episódio de Coke Studio do último 
Sábado, contou com apresentações fantásticas. 
A Tanzaniana Chidinma e o Nigeriano Joh Ma-
kini seduziram a plateia com o tema da primeira, 
“Oh baby”. Sobre esta fusão, Makini disse o 
seguinte: “Eu adorei o dueto com a Chidinma. 

O som e os arranjos estavam fantásticos!”
Já o Moçambicano Valdemiro José brilhou ao 
lado da Nigeriana Omawumi, interpretando o 
tema desta, “If you ask me”. Valdemiro adorou 
a fusão com a artista Nigeriana, e descreveu 
esta experiência da seguinte maneira: “Foi 
muito produtiva, uma vez que nós temos es-
tilos muito diferentes, cantamos em línguas 
diferentes e somos de países diferentes. Foi 
muito bom e bastante profissional”.
Outra Moçambicana que também teve a opor-
tunidade de brilhar foi Neyma, que interpretou 
o seu tema “Balada”, ao lado do Nigeriano 
Phyno. Os dois têm revelado uma grande 
química em palco, arrancando sempre fortes 
aplausos da plateia.
As restantes actuações da noite ficaram a 
cabo de Iyanya, da Nigéria, e Lilian Mbabazi, 
do Uganda, que cantaram a música “Kukere”, 
da Nigeriana. O encerramento deste episódio 
coube a Jay A., do Quénia, que interpretou o 
seu tema “I just wanna love you” ao lado de 
Seyi Shay, da Nigéria.
Com final marcado para dia 08 de Novembro, 
a 2ª temporada do Coke Studio Africa está no 
seu auge, e vai certamente deixar saudades 
entre os Moçambicanos, que não perdem um 
episódio. O final reserva muitas surpresas es-
peciais, pelo que vale a pena assistir.
E porque o Coke Studio Africa é boa música 
e uma chuva de prémios, não perca esta su-
per promoção. Basta comprar uma Coca-Cola 
de 300ml, por apenas 12 MT e ganhar. Cada 
carica premiada tem sempre prémios, portanto 
toda a gente ganha, SEMPRE!
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Com a conquista da maioria no Senado nas eleições legislativas desta 
terça-feira, o Partido Republicano passa a ter controlo total do Congresso 
e deve tornar ainda mais difíceis os dois anos finais do democrata Barack 
Obama na Casa Branca.

Como um Congresso de oposição 
afecta o Governo Obama?

Beneficiados pela baixa popularidade enfren-
tada por Obama, os republicanos conseguiram 
tirar Estados importantes das mãos dos de-
mocratas, ganhando o controlo do Senado pela 
primeira vez desde 2006.
O Senado americano tem cem cadeiras. Des-
tas, 36 estavam em jogo neste pleito. Para obter 
maioria, os republicanos precisavam ampliar 
sua bancada de 45 para no mínimo 51 sena-
dores.
Mesmo sem os números finais, já que a disputa 
na Louisiana foi para o segundo turno -progra-
mado para 6 de Dezembro, já está claro que 
o Partido Republicano ultrapassou o mínimo 
necessário.
Os republicanos também ampliaram a maioria 
que já tinham na Câmara dos Representantes 
(equivalente a deputados federais), controlada 
pelo partido desde 2011.
O resultado, com a divisão entre republicanos 
no Congresso e democratas na Casa Branca, 
deve aprofundar ainda mais a polarização que 
já paralisa Washington.
“O último Congresso foi o que menos legislou 
em toda a história moderna dos Estados Uni-
dos, realizando virtualmente nada”, observa Al-
lan Lichtman, professor de História na American 
University, em Washington.
“Então é pouco provável que haja qualquer mu-
dança. Nada de importante sairá de um governo 
dividido”, prevê.

Mudanças
Lichtman lembra que a divisão entre Casa Bran-
ca e Congresso não é inédita. “Foi o que Bill 

Clinton (democrata) enfrentou durante a maior 
parte de sua Presidência. Ronald Reagan, re-
publicano, encarou um Congresso democrata 
durante parte de seu mandato”, recorda.
O próprio Obama já vinha convivendo com uma 
Câmara republicana nos últimos quatro anos, 
que se opôs a quase todas as iniciativas do Ex-
ecutivo, inviabilizando a aprovação de medidas 
como a reforma nas leis de imigração ou au-
mento no controle da venda de armas.
Com a nova configuração, analistas prevêem 
mais dificuldades para o presidente.
“Será muito mais difícil para Obama aprovar 
nomeações para cargos no Judiciário e para al-
guns postos em seu governo que precisam pas-
sar pelo Senado”, diz o cientista político John 
Fortier, director do núcleo Democracy Project, 
do centro de estudos Bipartisan Policy Center, 
em Washington.
Ainda na terça-feira à noite, o presidente convi-
dou os líderes dos dois partidos do Congresso 
para uma reunião na Casa Branca na sexta-
feira a fim de discutir o relacionamento entre os 
dois Poderes a partir da próxima legislatura.
Para Lichtman, Obama já sinalizou que pre-
tende recorrer a ordens executivas para contor-
nar obstruções e conseguir levar adiante algu-
mas de suas iniciativas. “O perigo é que, se os 
republicanos ganharem a Presidência em 2016, 
podem derrubá-las”, diz.
Lichtman afirma que a única área em que pode 
haver alguma mudança mais significativa com 
um Senado republicano é na reforma das leis 
de imigração.
“Os republicanos têm resistido à reforma, mas 

haverá pressão política para que façam algo so-
bre o tema, porque não vão querer perder votos 
dos hispânicos nas eleições de 2016”, diz.
“Ironicamente, acho que há maior possibilidade 
de haver reforma com os republicanos no con-
trole das duas Casas do Congresso.”
Ambos os analistas ressaltam, porém, que 
não haverá mudanças dramáticas em Wash-
ington. “Já temos um governo dividido”, 
resume Fortier.

Popularidade em baixa
Uma das explicações para a conquista republi-
cana é histórica. Tradicionalmente, nas eleições 
legislativas realizadas no meio do segundo 
mandato de um presidente, como é o caso 
desta, o partido opositor ao do ocupante da 
Casa Branca leva vantagem.
“As eleições de meio de mandato tendem a ir 
contra o partido que está na Casa Branca. Nós 
nunca estimamos que o partido do presidente 
ganhe mais cadeiras. Calculamos que perca”, 
afirma Fortier.
Como nos Estados Unidos o voto não é 
obrigatório, também pesa o fato de que apenas 
cerca de 40% dos eleitores costumam votar 
nessas eleições, em que não está em jogo a 
Presidência. Esses eleitores costumam ser 
mais velhos e brancos, perfil mais identificado 
com o partido republicano.
Jovens e minorias, que costumam apoiar os de-
mocratas, geralmente preferem ficar em casa 
nas eleições legislativas.
No entanto, um dos principais motivos para o 
fraco desempenho dos candidatos democratas 
parece ter sido a baixa popularidade enfrentada 
por Obama, que tem taxa de aprovação de so-
mente 40%.
Os americanos culpam Obama pelas dificul-
dades de uma recuperação económica ainda 
cambaleante. Segundo pesquisas de boca de 
urna, apesar dos sinais recentes de melhora na 
economia do país, a visão do eleitorado sobre o 
tema permanece pessimista.
A imagem de Obama foi prejudicada ainda pelas 
falhas na implantação do chamado Obamacare, 
seu programa de saúde. Além disso, temas que 
preocupam o eleitorado, como a ameaça do 
Estado Islâmico e o avanço do ébola, também 
acabam tendo impacto negativo sobre a popu-
laridade do presidente.
“Os americanos esperam que seu governo faça 
tudo por eles. Se as coisas não estão perfeitas, 
a culpa é do presidente”, diz Lichtman.
“Há esse enorme paradoxo. As pessoas odeiam 
seu governo, acreditam em menos governo, re-
sponsabilidade individual, mas ainda assim es-
peram que seu governo faça tudo por elas.”
Nesse cenário de hostilidade, muitos democra-
tas preferiram se distanciar do presidente du-
rante a campanha, para evitar o risco de con-
taminação pelo descontentamento popular.
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PAQUISTÃO 

Casal cristão é espancado 
até a morte por ‘blasfémia’

Um casal cristão foi espancado até à morte por uma multidão enraivecida no 
Paquistão depois de serem acusados de profanarem o Alcorão (livro sagrado dos 
muçulmanos), segundo a polícia local.

Os corpos foram queimados em um forno na 
cidade de Kot Radha Kishan, na província de 
Punjab, no noroeste do país, onde o casal tra-
balhava.

A polícia identificou as vítimas apenas pelos 
nomes de Shama e Shehzad, segundo a agên-
cia de notícias AFP.
Blasfémia é um assunto extremamente deli-

cado no país, e críticos apontam que as leis 
são frequentemente usadas para fazer acertos 
de contas e perseguir minorias.
Um oficial de segurança disse à BBC que a 
polícia tentou salvar o casal, mas que não con-
seguiu porque o número de agressores super-
ava em muito o de policiais.
As mortes serão investigadas pelas autori-
dades paquistanesas.

Pena de morte
Em Maio, um atirador matou um advogado na 
cidade de Multan que estava defendendo um 
palestrante de uma universidade local de blas-
fémia.
E, no mês passado, uma corte do país conde-
nou uma mulher cristã à pena de morte. Ela 
havia sido condenada por blasfémia em 2010, 
num caso que gerou uma comoção global.
Desde os anos 1990, vários cristãos foram 
considerados culpados por profanarem o Al-
corão ou por blasfémia.
Apesar de muitos deles terem sido condena-
dos à morte por cortes paquistanesas, várias 
das sentenças foram revertidas em instâncias 
superiores da Justiça do país por falta de pro-
vas.
No entanto, correspondentes dizem que a 
mera acusação de blasfémia é suficiente para 
tornar uma pessoa alvo de religiosos mais fun-
damentalistas.

A quatro horas de viagem ao norte de Freetown, 
a capital de Serra Leoa, a aldeia de Kigbal se 
transformou no epicentro de um novo surto de 
ébola no país. Segundo autoridades de saúde lo-
cais, 30 pessoas morreram vítimas do vírus nos 
últimos dias em Kigbal. Isso equivale a 10% da 
população da aldeia.
A reportagem da BBC chega ao vilarejo por uma 
estrada de asfalto perfeito, que divide Kigbal ao 
meio. No lado direito, 30 crianças estão de pé, 
aglomerando-se à sombra de uma árvore.
“Viemos para este lado para ficar mais seguros”, 
diz Mabinti Kamara, de 14 anos.
“Um monte de gente morreu ali. Eles levaram 
meu pai. Não sei o que aconteceu com ele”, diz 
a menina.
Perguntamos às crianças se algum deles perdeu 
parentes para o ébola. Em silêncio, quase todas 
levantam as duas mãos. Várias parecem febris.
‘Corpos em toda parte’
É fácil entender por que as crianças foram para 
o outro lado da rua. Do lado oposto estão uma 
mulher e uma criança, praticamente ocultas pela 
sombra de uma árvore.
“Minha cabeça está girando”, diz Adamsay Ka-
mara, com a voz fraca, ao ver que atravessamos 
a rua para ficar perto dela.
“Ela está com ébola, não podemos chegar per-

SERRA LEOA 

Aldeia perde 10% da população devido o ébola
to”, avisa Alimamy Baymaro Lamina II, líder tribal 
em Kigbal.
Horas antes, o líder explica, uma equipe funerária 
tinha vindo à aldeia colectar corpos caídos na en-
trada dos casebres.
“Os corpos estavam em toda parte. Todos naque-
las casas estão mortos”.
Alguns metros adiante, um idoso está de pé 
fora de sua casa, gritando para chamar nossa 
atenção.
“Por favor, curem ela”, diz Momo Sessey, 
apontando para sua mulher, Fatu Kanu, deitada 
num banco de madeira. Ela está tossindo.
“Estou com medo dela e não quero tocá-la. Por 
favor, levem-na para o hospital”.
Damos a ele, alguns pares de luvas de bor-
racha e o aconselhamos a dar água para a 
mulher.”Quente ou fria”, Sessey pergunta.

Frustração
Lamina II apenas balança a cabeça e se afasta, 
sem esconder sua frustração.
“Essa situação me deixa extremamente zan-
gado. Tenho pedido constantemente ajuda à 
Organização Mundial de Saúde e ao Programa 
Alimentar Mundial”, queixa-se.
“Eles dizem que vêm ajudar, mas até agora nin-
guém apareceu.”

Serra Leoa é o país mais afectado pela epidemia 
do ébola. Dos 4.951 casos de morte registados 
até agora, quase metade deles (2.413), ocorre-
ram no país.
Há frustração com o ritmo lento dos esforços in-
ternacionais humanitários na região.
Recentemente um profissional de saúde levou 
sete crianças vulneráveis de Kigbal para uma 
área mais distante da aldeia, para tentar oferecer 
condições de quarentena melhores que apenas 
o outro lado do asfalto.
“Minha cabeça está doendo”, diz Alusin, de seis 
anos, antes de voltar a sentar com as outras cri-
anças sob a sombra.
Ao lado delas, dois adultos - um deles tossindo 
violentamente, estão deitados no chão.


